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1. INTRODUÇÃO  

A expressão “Desenvolvimento Sustentável” ganhou popularidade através do relatório 

“Nosso Futuro Comum” publicado em 1987 pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento da Organização das Nações Unidas (ONU). O desenvolvimento sustentável 

possui três componentes principais: as alternativas para sanar problemáticas relacionadas ao 

abastecimento de energia sustentável de forma igualitária e com custo de produção reduzido; a 

equidade social, conjunto de práticas que pretende demolir todas as barreiras sociais, culturais, 

econômicas e políticas que impliquem em exclusão ou desigualdade e; a proteção ambiental (ONU, 

2010). 

Levando em consideração os componentes primordiais para um desenvolvimento 

sustentável, torna-se indispensável a utilização de fontes de energia renováveis, visto que as fontes 

fósseis, principais formas de energia atualmente no mundo, não possuem as premissas necessárias 

para serem encaixadas no contexto de sustentabilidade (UCZAI; TAVARES; FILHO, 2012). 

As fontes renováveis podem contribuir para o desenvolvimento social e econômico, acesso à 

energia, segurança energética, mitigação das mudanças climáticas e redução de problemas 

ambientais e, de saúde causados pela poluição do ar, alcançando assim, todas as dimensões do 

desenvolvimento sustentável (ONU, 2011). 
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A energia primaria, atualmente, ofertada no mundo é composta de cerca de 13% de fontes 

renováveis e 87% não renováveis no âmbito de preocupações com a segurança energética e 

mudanças climáticas, movidas, entre outros motivos, pela queima de combustíveis fósseis para a 

geração de energia. Nesse sentido a implantação de fontes renováveis é essencial, visto que a 

concentração dos recursos naturais utilizados como fontes renováveis, tornam-se capazes de 

proporcionar maior segurança energética aos países que as utilizam, e seu aproveitamento em maior 

escala é um dos principais instrumentos de combate às mudanças climáticas decorrentes da 

elevação dos gases de efeito estufa na atmosfera (IEA, 2011). 

Atualmente, no Brasil, existem aproximadamente 12 milhões de pessoas desfavorecidas do 

abastecimento de energia elétrica convencional, perante a problemática do fornecimento de 

eletricidade para regiões carentes, projetos que buscam o desenvolvimento e aplicabilidade de 

fontes energéticas alternativas como a energia solar, tem alavancado em grandes proporções de 

forma surpreendente no país e no mundo. Pesquisas estas direcionadas a geração de energia 

acessível com baixo custo de produção e com impactos ambientais basicamente nulos (RÜTHER, 

2003).  

Nesse contexto vale salientar que: 

Segundo Lamarca Junior (2012, p.56 ), “o sol é a fonte de energia e responsável pela origem 

da maioria das fontes de energia renováveis e, mesmo as que não utilizam diretamente a 

radiação solar, tem sua origem neste. As usinas hidrelétricas, por exemplo, se baseiam na 

energia potencial da água, que precipita em forma de chuva devido à evaporação causada 

pela luz solar”.  

Dentre as alternativas a geração de energia elétrica a partir da radiação solar tem se 

mostrado uma alternativa eficiente nesse processo, o mesmo é realizado com a utilização de células 

fotovoltaicas, nas quais o principal componente é o silício, elemento de grande abundância no 

planeta. 

Diante do exposto, o presente trabalho teve por objetivo sensibilizar os discentes do 9
o
 ano 

da escola municipal Profª Raquel Magalhães, Parnaíba-PI, acerca da temática energia sustentável 

com ênfase na energia solar, envolvendo os mesmos na prática e montagem de um fogão solar. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS  

O presente trabalho foi realizado na Unidade Escolar Professora Raquel Magalhães, situada 

no município de Parnaíba, PI, contemplando 19 alunos do nono ano. Para iniciar a pesquisa, foi 



 

 
 

www.conedu.com.br 

aplicado um questionário a fim de avaliar o conhecimento dos alunos em relação a energia solar. 

Posteriormente, em sala de aula foi realizado uma palestra por bolsista do PIBID, na qual foi 

exposto o tema: Energias renováveis, explanando sobre a utilização e aplicabilidade no dia a dia da 

sociedade, de forma a instigar a curiosidade dos alunos para a importância da energia solar.  

Após familiarizar os alunos sobre a temática, foi lançado a ideia da montagem de um fogão 

solar, que foi prontamente aceita. Os materiais utilizados foram recolhidos pelos próprios alunos em 

suas residências, por trata-se de materiais facilmente encontrados em suas residências. 

Os encontros, para a montagem, ocorreram sob a orientação dos bolsistas do PIBID, no 

período do contra turno das aulas uma vez por semana durante um mês. Foram usadas duas caixas 

de papelão como estrutura principal para o fogão. A parte interna das caixas foi envolvida  com 

isopor, por possuir a função de isolante térmico; na base interna da caixa foi colocado uma placa de 

metal, a qual funciona na absorção e concentração de calor. A caixa foi toda revestida de papel 

alumínio. Para direcionar os raios solares sobre a caixa foi montada uma tampa de papelão, também 

revestida de papel alumínio. Após o término da montagem o fogão solar foi exposto na escola em 

uma amostra para os demais alunos e professores. Por último, o mesmo questionário inicial foi 

reaplicado para a análise dos resultados. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No decorrer do processo, pode-se observar que os alunos manifestaram grande interesse pelo 

que estava sendo discutido. Aparentemente, os participantes demonstraram bastante atenção nas 

discussões e atividades propostas acerca da temática, energia sustentável. 

Com o intuito de compreender o que pensam os alunos acerca da temática proposta, foram 

aplicados e analisados 19 questionários pré-exposição e 19 questionários pós-exposição a realização 

das atividades. Com base nas respostas dos alunos, foi constatado que eles reconhecem a 

importância de fontes de energia sustentável para a manutenção das atividades no planeta. Para 

Silva (2011, p. 02) 

“É possível observar que a sociedade contemporânea é dependente da energia advinda de 

fontes fósseis há muitos anos e que precisa melhorar a qualidade em relações aos seus 

efeitos ambientais bem como o custo desta energia. É fundamental, portanto, manter a 

qualidade e aumentar a geração de energia por meio da produção e utilização de potências 

energéticas sustentáveis que são sensivelmente mais adequadas ao nosso meio ambiente já 

tão devastado pela cobiça desenfreada das nações”. 
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Buscando maior entendimento acerca do que os alunos compreendem do termo energia 

sustentável, foi lançado o seguinte questionamento: Você sabe o que significa energia sustentável? 

A resposta mais recorrente no pré-teste foi que 11 respondentes (57,9%) afirmaram compreender o 

significado da temática, e somente oito (42,1) alunos disseram desconhecer o termo. No pós-teste, 

13 (68,4%) afirmaram ter conhecimento acerca da definição do termo, e seis (31,6%) mesmo após 

as discussões não compreenderam a temática. Os alunos também foram indagados sobre se as 

energias renováveis estão presentes em seu dia-a-dia. As respostas para esta questão tiveram valores 

iguais ao questionamento anteriormente descrito, no qual 11 discentes (57,9%) asseguraram que sim 

e oito (42,1%) afirmaram que esta fonte de energia não faz parte do seu dia-a-dia, no entanto no 

pós-teste os valores permaneceram iguais ao pré-teste.  

Segundo Chu (2007, p.30)  

“O termo energia sustentável é usado para denotar sistemas, tecnologias e recursos 

energéticos que sejam capazes de não apenas suprir, no longo prazo, as necessidades 

humanas – econômicas e de desenvolvimento – mas também o façam de forma compatível 

com a preservação da integridade subjacente dos sistemas naturais essenciais, evitando, 

inclusive, mudanças climáticas catastróficas. ” 

No transcorrer da entrevista buscou-se inferir se os respondentes tinham conhecimento sobre 

o que seria energia solar. As respostas foram positivas, pois percebeu-se que a maioria dos 

entrevistados, 16 alunos (84,2%), afirmaram entender o que era energia solar, e três (15,8%) não 

dispunham de tal conhecimento. Nos resultados obtidos no pós-teste, 14 (73,7%) disseram 

compreender do que se trata e cinco (26,3%) dos respondentes relataram não ter compreensão em 

relação ao assunto. Dienstmann (2009, p. 15) define energia solar como: “aquela obtida do sol, 

chegando na superfície da terra como ondas eletromagnéticas (fótons), seja de maneira direta ou 

difusa”.  

Ainda a respeito da energia solar, os alunos foram abordados com a questão: “você sabe 

para que serve a energia solar? ” Os mesmos, em sua maioria, afirmaram que compreendem a 

utilidade da mesma 12 (63,2%), os demais sete (36,8%) responderam que não sabem a real 

utilidade. Em relação ao pós-teste, 19 (100%) dos entrevistaram disseram que após as atividades 

conseguiram compreender as mais diversas utilidades da energia solar.  

Segundo Moraes (2003), a energia solar, oferece múltiplas vantagens para o fornecimento 

energético nas áreas rurais e urbanas, pois são de origem local, facilitam a produção em pequena 

escala, não são poluentes e nem agridem a natureza.  
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Com o objetivo de constatar se a temática despertou alguma curiosidade nos discentes, foi 

levantado o questionamento: O tema abordado despertou sua curiosidade? A grande maioria 17 

(89,5%) respondeu ter interesse pela temática e dois (10,5%) dos entrevistados afirmaram não ter 

despertado curiosidades pelo assunto. Ao analisar o pós-teste constatou-se que basicamente todos os 

alunos entrevistados 18 (94,7%) despertaram interesse pela temática e apenas um (5,3%) se 

manteve sem interesse pelo tema. O interesse depende do momento de cada um, provavelmente, o 

aluno que não demonstrou interesse, não tenha enfrentado qualquer tipo de carência pela ausência 

da energia ou não tenha relacionado a importância da mesma para o funcionamento de 

equipamentos e/ou iluminação dos ambientes. 

Os alunos quando questionados sobre “Qual a importância da energia solar?”. Pôde-se 

observar que, nas respostas o maior número de entrevistados oito (42,1%) não souberam discutir 

sobre o questionamento, seis (31,6%) afirmaram que sua importância está atrelada ao fato da 

mesma ser uma energia sustentável, quatro (21 %) responderam que é devido a energia solar ser 

limpa e não poluente e um (5,3%) atribuiu sua importância ao fato ser mais barata. No pós-teste, a 

maioria dos discentes 10 (52,6%) respondeu que é importante pois é uma energia limpa, sete 

(36,8%) afirmaram que a mesma é um exemplo de energia sustentável, um (5,3%) relatou que é 

uma energia mais barata e um (5,3%) aluno não soube responder.  

Santos (2011), afirma que na atualidade a análise para a implantação de sistemas de captação de 

energia solar é de extrema necessidade, visto que a mesma é uma fonte limpa e renovável. A maior parte das 

fontes de energias mundiais são não renováveis, colaborando de forma considerável para a degradação 

ambiental. Segundo Reis (2005) a energia solar além de abundante e não poluidora apresenta-se como a 

solução ideal para solucionar os problemas de fornecimento de eletricidade para as áreas mais remotas de 

difícil acesso, além disso, na geração e utilização da energia solar não há geração de gases, nem ruídos 

nocivos é de fácil instalação e praticamente não necessita de manutenção.  

Diante dos resultados, pode-se concluir que os discentes disseminaram seus conhecimentos 

com todo o colegiado, assim como com os familiares, onde foi possível observar grande 

desenvoltura dos mesmos quando demonstraram facilidade em expor sobre a energia solar, 

explicando e tirando dúvidas dos ouvintes.  

4. Conclusão  

Na análise dos questionários aplicados antes e após as atividades, foi evidente o saber 

adquirido pelos alunos, tornando possível afirmar que trabalhos extra sala de aula são ferramentas 

excelentes no envolver e instigar os alunos a participarem ativamente das atividades, revelando bom 

rendimento no aprendizado. 
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Na culminância, observou-se grande interesse pela temática abordada, visto que 

esclareceram os questionamentos levantados pelo público visitante com empolgação, sabedoria e 

porque não afirmar, orgulho, pois estavam felizes em disseminar os conhecimentos apreendidos. 
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